
Ano XIII . TAVIRA, 8 de Setembro de 1946
.

N.Q 635

l:

¡ .
, ,.

" - �,._.<", ...'

c , , -

ASSl:NATURASRedactor Principal' , , J ,

Di�ect6l',. Editor l'r�'prieta.rio
�

MANUE].. VIRGINIO' PIRES' e §él'ie (le 10 ,nuolerolJ-;TaviJ'a e Freguesias llurallJ • 6$00
. ' .' 10 • -Para outrag local1dadeg . . 7$1,10

l· ,
, I • • IO I - '. Afioica

"
. . . . . . . 12$00,

,Dr. ,JAIME BEN�Q' DA 'SILVA Composiçl!o e ImpressltoRedacçãO é Administração ,

Rua I). Mal'GéliD� 'ranGo, }4.;_TAVIRA ¡
.

' .

.\ , Tip08I'afia SOGoPro-llila ,.".41. ,SaDto Ant6Di6;'1,.' -.':
.. • ' l ,

NAO SE RESTITUEM ,ORlql){.\I,S, Q}J.�R "S:E,J,A,M OU NAO PUB�ICADOS
------�------------�--..�----..�------...�,--------------�-----------------------------

·�I·.·lmiàD'�I·��DMIIU'iD�·· i-1.���.��D·i�E ·.I.· ••�,Mig.,I-,a'Brjmeirar:lumanifa�el
.,.

«C.asa Dia&-��No\p,assa:do domin- .

ge"imaugurou-s'e este-estabeleci- ,. Por_ DAM.Ao DE VASCONCELI!.OS"
meato, de que é seu. proprretário "

o sr, Joaquim Dias, conceituado Vamos ver, em traços largds,
"

alegoria do, mundo feliz; onde vi.
comerciante da 'nossa praça, " alguma coisa <feste assunto tão veu Adão, ou seja a primeira.A:R�a José Pirés'Padinha,'que' inreressanre quanto anngo, e sob ,humanidade.
n@'s' últimos anos \ tem' sofrido \ um- ponto de vista pouco conhe- Adão comendo o fruto da ar¡-grande transformação acaba de cído.

<.

vore da Ciência e expulso do pa- "

· set" embelezada corp mais. um Está, hoje provado que a vida" raise, significa a perda da vida .

moderno e importanie estabele- apareceu na face da terra, mui- tranquIa e feliz da primeira hu-
cimento., ) tissimos milhares de anos antes manidade, ou seja, segundo o
Toda a frontaria do estabeleci. da narração biblica, Essa huma- Catolicismo, a perda da Graçam�ento é em cantari�, tendo ao cen- , nídade, antes de poder manifes- original, o estado de inocencia

trro uma ampla e vistosa montra, \

tar-se nas formas humanas do as- em queâdâo foi creado por Deus.
�pr.esenla,�os 'ps 'flOS�OS' CU�- pecto actual, durante milhares de Pelo pecado,original" ou, co;

p�lm;eatos ao;, �J..' �o;aqUlm, Dias, I anos, atravez de duas grandes ra- mo vimos! pela preocupaçãç da
fa¡?;�nd? votos-sinceros pelas pros- ças, utilizou-se de formas etéri- Ciencia; Adão; cometeu" a falta
perídades dos seus .negóeros. cas, unicas compatíveis corrí os

.

da desobedrenéia ás Leis Dwinas.
.' j'

'

� periodos plutonicos e néptunianos Adão simbolisando a 'primeirà
Santa G. da',Misericórd,ia- Para ') primarios e secundarios ..

,

humanidade, '.é, pois, a personifi.
faellitàr o-pagamento dos fónos e" Sómente no periodo terciario cação da humanidade, e a sua

juros.. continúa> aberta todos os " ou meozoico,: é que a terceira ra- falta, iadividualisa a fraqueza dos
démiagos, das IZ à'S' 15 horas, a- ça se apresentou á face da terra, homens ern-quem predojninam os

Secretaría desta' instituição. . incarnando, em corpos gigantes- instintos materiaes, aos quaes ele
� cos, cóntemporaneos dos grandes não sabe,

t

ou não quer, resistir.
No' S�rv��o de "Ci�úrgia- Geral animaes antidiluvianos, Era cons- Eva, -ou imaginação, (intelec-

(Director Dr. Fausto 'Cansado) tituida peios ciclopes, que habi- to) constantemente agitada na

reahsa-se 'a' próxima sessãe ope- taram o eontinente Lemuríano, � ideia de que para alem de si exis-
ratõria nos-dias 24, 25, r 2'6; �Z7 e qlle ha milhões de anos se suba tem os deuses-o Desconhecido
z81dé Setembro correare, mergiu no Pacinco, deixando só- -que mostra, sedus, na.ancia de

.• m�nte dafloradlas adS regiões ahIta- desvenda-los, quashi s�lilpre para
Farmácia de Ser.¥iço-Encontr:a- nelras· as e eva as montan. as, empregar seus con ecimentos pa-

que são as milhares de ilhas do ra o Mal. Eis o pecado original.-se de serviço¿ urgente durante Grande Oceano, sendo que uma E, por isso, o homem é impla-a ·cprrente semaD;a" a Farmácia
d'elas a da Pascoa,' ainda hoje cavelmente abalado ou castigadoFraneo, .

nos mostra a grandeza do talhe" sempre que pretende ser egual a
d'esses nossos remotissimos Deus, devidô ao seu inccniensu-

.',

·

b
'

I" avoengos; nas suas estatuas fune- ravel orgulho.[)r•.A' e�t() . 1�la rarias de mais de 15 metros de A arvore do ,Genesis, coma
altura.·

"

arvore da vida, é o emblema da
,Depois d?e_s�aJêrceira 'raça, su- vidà espiritual; como arvore dà

cedeu a quarta, ou Atlante� ac�r- ciencia, é' o da consciencia, qlJG
t:a dfl qual versei ligeiramente no o homem adquire, do bem e: do
estuçlo (cA Atlantida ,6 ti bomba mal, pelo'desenvolvimento da sua
atomican. inteligencia e do livre arbitrjo�
O continente que -hoje se e.u- em virtude do qual escolhe entre

contra no 'fundo do Atlantico, ene os dois; marca o ponto em que
go'li-do pelo ultimo grande diluvio, a 'alma do homemg cessando d�
foi o berto da ra�a vermelha pri· ser guiada só pelos instintos., to�
mitivll""""a Atlantida_":'de que os ma posse da liberdade e incorre
Indios da America não senão os na responsabilidade dos seus
restos procede·ntes dos Atlantes, actos.

que ao afundar do seu con tinen- E assim temos na religião hil1�
te, se refugiaram nos !:umes das dú, a lenda da arvore -hidli que
montanhas.' . procurou penetrar no ceu e foi
A Africa é a mãi da raça' ne- fulminada por, um raio de Bralo-

gra, denominada Etiopia- pelos ma, e qqe signdica o castigo do
gregos. Pela r.aça negta. deve en� hom,em por tentar desvendar o�,
tenaer·se aqUi, o seu upo supe· segredos divirio�.

Dr.' Formosinho Sanches rior, o Abissinio e o Nubio, nos ,o fruto da arvore é'o emble ..
quaes se conservam ainda hoje ma ,do objéctiyo ou desejos ma-
os' restos do cara�ter dIurna raça teriaes do homem, é a alegoria da
que' chegou 80 apogeu no alem I!obi�a e da concupiscencia; resu ..

dos séculos, me sob uma mesma ,figura os
A Asia deu li Iut a ra�a ama· motivos do arrastamento ao -mal� ,

rela,· que se m.antem ,om os chi: come-lo, é �iUcumbir á tentaçâ;p.
neses. E a uluma' � aparecer, fOI O homem-a primeira ·humania
a ra�a bran�a� que saiu das flo- dade""",viveu no· paraiso, i atdim
restas da Europa, dlentre as tem· das delicias, para mostrar que a

I

pestades do Atlantico e os sorri.. sedução está no meio dos mes ..

sos do Mediterraneo. mos prazer�s, e lembrar que, seE são estas as quatro pfinci� o homem dá preponderancia aOIi,

paes ratas de que ha noti�ia§ gosos materiaes ,é a Ciencia do
históricas eUcta�. Mal a prende·lo á terra e a afasa
Cotejemos agora o que nos diz ta-lo do seu destino espiritual •.

o Genesis acêrca da crea�ão do A morte de que ê amea�ado,homem, que o mesmo é dizer da
se infringir a proibição feita, é

�rimeira humanidade, segundo a
um aviso das consequencias ine-

iblia. vitaveis, fisieàs e moraes? pelasO Paraiso, ou �den, ou ainda violações' das Leis .Divinas queedade de oi,o, era uma região Deus gravou em sua consciencia;
em que ninava. então uma paz isto é, estámorto espiritualmente.profunda, a prosperidade era uni· E a serpente, que está longeversal e grande a fertilidade do de passar pelo tipo da astucia, re ..

solo, que o mesmo é dizer que' a presenta, mais pela. sua forma
humanidade de então, sem a preo· que pel-o seu caracter, uma alu ..

cupação da Ciencia e das desco- são á perfidia dOB maus conselhos
bertas das forças ocultas da Na-

que se insinuam como a serpenetureza (Eva), vivia feliz, sem am·
te," dos· quaes, por essa razão,bições de conquistas e predomi. muitas vezes se não confia.

nios politicos e sociaes. 'Demais, se a serpente, por terO paraiso terrestre, cujo lugar enganado a mulher, foi condena�se tem procurado inutilmente so-

br. I ccrra, era, poia, A psu.ra OQ (COHÇr..VI J(A Jt' p'ÁGU,(�)

Com este número desapa- nuel Virginio tjuntar es de
rece do cabeçalho do I(Povo Proprietário e Editor, Sinto­
Algarvio» o meu' noine. Mo- -me quasi inibido de falar des­
tivos vários, em especial a te m eu substitute.
mudança de minha residência Quantas vezes eu me sen"

parfl Faro, levaram-me a to- tia aborrecido com a vida do
mar esta resolução. jornal por não lhe poder dar
Não é sem pesar que se um dinamismo maior, impos-

"abandonà uma actividade a síbílitado pela minha vida pro­
que nos prendem quásí 13 fissional e tolhido pela ami­
anos e que foi exercida com' sade e pela solidariedade que
aquele amor das responsabilí-

.

me' impediam de criticar,
dades que ponho sempre no Com o receio de que temas­

que tenho a meu cargo, Mas, sem como prova de inímisa­
a vida é assim! de o que mais não efa s'e não
Nâo quero dizer aquiquaes- o desejo de contribuir para

quer palavras sobre o que construir e melhorar.
tem sido o (�POVo Algarvio». Pois era Manuel Virginio
Mais do que as palavras, fa- Pires que me incitava a não
Iam por ele e por mim, os desanimar, a não me impor-
635 números publicados 'sob tar 'com taes dificuldades e a

a minha direcção. marchar em frente, pela mes-

Outros vêm continuar' a ma estradá. Melhor 'do que
vida deste semanário, com as eu, ele pode falar das enor­

medíficações inherentesà psi- mes dificuldades da vida par ..

cologia de cadaum. ticular dó jornal de provincia.
,
O meu velho amigo, poeta Por todos estesmotivos re-

. consagrado, nacíonallsta im- tiro-me satisfeito com o Iacto'

penitente, Isidoro Manuel Pi- de deixar o «Povo AlgarVio."
res, será o novo Director. bem entregue. E com a cona

Batido. nas lides da'imprensa vicção de· que ao «Povo AI­

da pro'vincia desde'muito no:. garvio» não vae,faltar nenhu<>

vo, o noVo Director vem ocu- ma das manifestações de ami­

par um lugar para o qual es.� sade que até hoje tem recebi­
tova 'n�turalmente indicado. do dos seus amigos, sejam
Estou convencido de, que os colaboradores, ' assin an tes,

amigos do «Povo Algarvio» an�nciantes o u m e s in o' 's ó:
se regosijarão com esse facto. amBg��is uma \1ez, muito e'.

Aos cargos de Redactor
d

Principal e de Administrador muito' obrist:tdo a to os os

ami¥os do «Povo Algarvio e
que tão dedicadamente �e!" d

.

d�sempenhado desd� o imClO e aVlra"
do «PoVo AlgarVio»j "'ae Ma-

.

Jaime iento cla Silva

o IICortejo ae Ofermaasu
.,

-
.

Realizou-se no dia t de Setem­
bro o !i.' «Cortejo de OferendaSD
que a Comissão de Autilio á Mi ..
aeric6rdia de Tavira promoveu.
Oia lindo, cheio de 8019 imensa

gente �ompar.eceu pesta cidad�9
dando ás rua's, cafes, estabelecI­
mentos, etc.� uma vida desusada.
A chegada da 13anda do Batalhão
n.1I 27 �a Legl�o �orJuguesa (F�.
ro) mais contribuIu para a alegria
que se via por taja a parte com

a arruada que ,deu ao entrar em

Tavira.
Entretanto, no Eiitadio do ai.

1'lQsio Tavira Club ia-se orgáni­
undo o cortejo, dando uma.or ..

dem, indicando urna coloca,ão�
de forma que tudo fosse estando
a postos para o ,d�s�le.
E ás 17 hóras mlCIOU se a mar­

cha a caminho do Hospitali A
Banda da LegIão a abrir o corte­

jo, crian,as das Eséolas e da M.

P., representa�ões, funcionalis-'
mo, a Cllmara MunIcipal, a Co­
missão de Auxilio, seguia-se a

representa,ão dasFreguesias com
os seus �arros alegoriços. A en­

cerrar a Banda da Academia Mu­
siCál Tavirense.
O espectaculo era interessante,

yj�lO quo aQ drapej4f g� cal�n"

dartes dos muitos organismos de
todas as éategorias <lue enfileira·
vam na primeira pa�te do corte­

jo,< suGedia·se o desfile de sarros
,ornamentados.

. .

O sr. -Governador Civil,'éon-
. vidado de honra para presidl'i' ao
«(Cortejo de Of�rendas�, assistiu
ao desfile de uma janela da Câ·
mara Municipal acompanhado do
sr. Presidente' da Câmara. De·
pois de o «Cortejo de Oferendas»)
ter atravessado a Pra,a da Repú­
blica, o· sr. Dr. An,tero Cabral

,

com o sr. Dr. Ramos Passos,.di·
rigiu-se para o Largo Zacarias
Guerreiro� em frente da séde da

Miseric6rdia, onde tomou lugar
numa Tríbqna de Honra ladeado
pelos srs. Presidente -da Câmara
Municipal e Provedor da Miseri·
córdia. Nessa Tribuna já se en­

contrava a sr.a D. Maria Ana Tei·
xeira Cabral Gam as sr.as da Co­
missão Protectora do Hospital.
As autoridades ocuparam os seU1J

lugares li medida que iam entran­
do no Largo.
Colocados nos lugares devidos

todas as entidades que formavam
no cortejo, o sr. Dr. Eduardo
Mansinho acompanhado dos res-

l'iQ'es rnem;roo "i COmia3�O dç

Foi nomeado, Dire·�tor� do, Ar",
>. ql.uvo -Hist6rico Colonial, 'este

noss"O 'ilustre 'c'ola'borador e, que
I" à 'causa' 'dós estudos h:istóncios ,

têm dado'o melbor dó seu esfot�
ço: Em especial, o Algave)deve
alguns .' dos melhores, 'trabalhos
até' hoje pubHcadQs sobre ,.a his­
t6ria a: nossa Provincia. 'O Dr.
Alberto Ina á¿aba, de ter uma

ma,nifestarão\'de e·spE;Clal aprê�o,
por quailtó. 'vae o�úpar a vaga
dêixàda por um� mtelectualidade

· de valor do Dr': Manuel Murias
chamado a funçõ�s mais eleva­
das. Muitos parabens ao Dr. AI·

·

berrto Ina e muitas .felicidades,

, .

Este n08110 presádo. aanigo e,ilaa·
tre deputado ;1 Allí��bleia Naéio·
nal,pelo Algarve) foi Iilg.Qf� empoll"
eado 'd� cargo d.e Director dQ Dis-

I pepsario ,Policl_inico Central, d¡l'
Janta de Provincia da Estremadura.
Oacto da.po,sse foi maito eon"

corridot alem das.entid,adell oficiail,
por muitos amigos e reprellent&n�
tel" da União Nacional e da Liga
28 de Maio,

.

Felicitamos jubilosamente o ar,

Dr. Formolli�ho Sanchell,pela ele­
vada 4emonlltraçiio de apreço pro"
filiianal :::¡ue acaba de lhe aer pres·
tada.

AüXi!ío'dirigiu-se para a Tribuna
de Honra e usando da palavra,
saudou o sr. Governador Civil;
referindo·se ao Cortéjo em frases
entusiastlcas, e fazendo a entre·

ga do Cortejo' ao 'sr•.Provedor
da MiserIcordia. '

O sr. Dr. Jaime. Bento da Sil ..
va, falando aseguir, cumprimen.
tou o sr. Governador Civil pela
sua ac�ão pes�oal no campo de
assistencia e como representan·
te do Governo da Revolução
Nacional que pelas leis ';1ltima.

(COl(ç�¡j, Hili a,1 phQINA)

,
'



2 POVO :A.LGAPlVJ:O

«Praias Algarvias»

A obra do resurgimento portu­
guês, a zelosa e inteligente admi­
nistração interna de modo a re­

conquistar o crédito tão abalado
e a realizar nbras de vulto e ver­
dadeiro progresso e ainda a nos­

sa política internacional dos últi­
mos tempos, em que a par duma
irrepreensível correcção se defen­
de com dignidade e elevação o

brio nacional, despertaram em

todo o mundo um especial é amis­
toso interesse pelo nosso País,
que se tem refléctido em inume­
ras demonstrações de apreço e

curiosidade.
O sr. Dr. Marcelo Caetano,

ilustre Ministro das Colónias, é
hoje uma das figuras de maior
relêvo da política portuguesa; a

sua vasta cultura' num espírito
de eleição tem servido a Nação
em vários sectores de adminis­
tração .pú�lica, marcando sempre
a sua individualidade de homem
de valor, que ao serviço do País
consagra o melhor das suas ener­

gias e da sua- confiança ilimitada
no futuro e destinos da Pátria.
O grande periódico britânico

«The Alrican Word» publicou
recentemente uma notável entre­
vista com êste nosso homem de

. estado, . que na pasta das Coló­
nias vem realizando uma obra
de larga visão, assente em bases
sólidas e em profundo conheci­
mento de todos os problemas
que

t

dizem respeito ao nosso Im-
. pério Colonial, e conforme' com
a pura doutrina do Estado Novo.
Em verdade o vasto programa

de ordem colonial em que o sr.

Dr. �àrcelo Caetano poz todo
o seu pensamento, atendendo às
necessidades e caracter próprio
das várias regiões de Portugal de
além-mar, denota um estudo sé­
rio e profundo aliado a um espí­
rito de iniciativa e realização di­
gno de nota.
O importante jornal, depois de

tecer ao ilustre homem público as

mais elogiosas referências, que
são, por assim dizer a história da
sua ascenção às cadeiras do po­
der, insere a curiosa entrevista.'
Ao referir-se à SU! viagem às
Colónias de Angola e' Moçambi.
que, o sr. Dr. Marcelo Caetano,
começa por afirmar que, depois
da Rodésia do Sul, é a nossa Coo
lónia de Angola que possue na
Africa subtropical maior número
de colonos brancos, cer�a de
60.000.

.

Moçambique acusa no último
censo 27.500 europeus.
Ao ser interrogado sôbre gran1

des planos, de fomento respondeu¡
ClGrandes, não. Tenho cons­

ciencia das possibilidades de rea­

lizayão em capital, técnicos e mão -

de obra nas
-

oito colónias portu­
guesas. Fizeram-se apenas os

planos razoáveis para se cumprir.
Está

. concluido, em Portugal, à
empréstimo a Angola de 250.000
contos (� 2.500.000), primeiro de
Ullla série prevista para aCelerar
o apetrechamento económico da
colónia e melhorar a sorte da
Bua população indisena. Quanto
a Moçambique, conta-se poder
manter o ritmo de trabalho eom

um orçamento extraordin ãr io
anual de £ 1.000.000, pelo
menos»,

Ao ser interrogado sôbre o in­
teresse e cuidados que o govêrno
português vota aos nativos, res­
pondeu com a maior firmeza e

claridade afirmativamente, acres­
centando que as reeomendações
às autoridades locais sôbre tal
assunto são constantes. As rela­
ções entre portugueses e indíge­
nas, disse, são as melhores do
Mundo. E citou o recente e hon­
roso exemplo de TImor, em que
os nativos colaboraram heroica­
mente na defesa da soberania por­
tuguesa.
Depois de referir que a Carta

Organica do Império Colonial
comum, às nossas oito colónias
sofreu alterações . determinadas
pelas circunstâncias especiais de
cada território, aludiu aos dois
recentes decretos, que considera
os mais importantes pelo sigmfí­.

cada e alcance-e-um sôbre o ca-

samento e familia indígena e o

outro sôbre a reorgamzaçâo da
, Junta de Investigação Científica
Colonial.
Ainda apopta as boas condições

de vizinhança com a União Sul
Africana 'e com a Rodésia, termi­
nando por manif-estar a sua me­

lhor convicção de prosperidade
futura das nossas colónias, pelas
próprias possibilidades e pela dea
monstrada acção dos portugueses,
Referindo-se à possibilidade de

cooperação de capital estrangeiro
nas nossas colónias, afirmou que
êste seria sempre bem recebido
desde que procure uma leal cola­
boração com Portugal.
O sentimento de verdade e a

competência do Ministro pela
prontidão e clareza das respostas
nos assuntos tratados justificam à
excelente impressão causada.

Yasco ti. MentloDq.- Alyel

cc I Maatilha de Beatriz ». Decididamente que o cinema nacional
progride; devagar, mas progride.

Merece sem favor esta afirmação o novo filme que se encon­

tra no «Trindade», extraído do tão apreciado romance de Pinheiro
Chagas «A Mantilha de Beatriz».

'

Com sequência impecável, sem dirivações excusadas, como é
hábito nos filmes portugueses extraídos de romances, «À Man­
tilha de. Beatriz» vê-se com o maior agrado.

Figurinos, caracterizações, luz, som, decorações, tudo bastan­
te razoavel pois. não há que exigir a uma arte qu� começa à en­
saiar os seu,s primeiros passos no 1,10SS0 País, perfeição.

Quanto à interpretação há que destacar com a maior justiça,
e muito longe do. restante elenco, aliás todo apreciável, os actores

. António Vilar e Virgílio Teixeira. .

Uma lntologia. Em edição da Livraria Tavares Martins, do Porto
e prefaciado pelo Dr. Luís de Almeida Braga,

acaba de sair o primeiro volume de uma antologia do Poeta An­
tónio Correia de Oliveira, volume em que se enfeitam as poesias
líricas mais características do excelso autor de «O verbo Ser e o

verbo Aman), desde as extraídas do volume «A Ladainha: (18)
até ao soneto «Os teus passos. do-livro .Saudade Nossa», de-

.

dicado à memória de sua Esposa.' .

Do notavel prefácio que é um lúcido estudo crítico da obra de
António Correia de Oliveira, transcrevemos êste passo por ser
índice da notabilidade e da lucidez á que nos referimos.

,

«Sonhador triste, apaixonadamente meigo e terno, seu engenho
se apura a recordar, a sentir, a sofrer. Deu assim à língua por­
tuguesa n'ovas expressões de graça melancólica, inteiramente di­
ferente pela concordância entre a candidez do acento com a sin­
cerídade do sentimento, o que fôra ainda ouvido. Poeta em pet­
pétua vibração, de finos nervos sensiveis ao menor embate, é a

sua inteligência tão pronta a comover-se que, muitas vezes, antes
de se revelar a consciência da emoção, já a emoção despontou».

Os dois outros volumes da Antologia intitular-se-ão «Da Pá­
tria», 'com prefácio do Dr. João AmeaI e «De Deus», com preíá­
do do Dr. Plínio Salgado e incluirão respectivamente composi­
ções patriótico e' páginas místicas.

Páginas Literárias. Já tivemos ocasião de em «Miradoiro» nós
referir às páginas literárias dos diferentes

jornais diarios. E referimo nos elogiosamente como mereciam a

sua colaboração e aspecto gráfico.
Cumpre-nos hoje fazê-lo de novo chamando a atenção espe­

cial do leitor para a do «Diário Popular» bastante melhorada des­
de há algum tempo. Assim, uma das últimas páginas, além da
«Leitura Semanal», esplendida crónica devida à pena brilhante
de Vitorino Nemísíc, inclui um interessante estudo de Luíz Forjaz
Trigueiros. sôbre Luzia, uma composição da apreciada poetisa
Natércia Freire, intitulada «Loucura. e um artigo inédito de Pier­
re Descaves acêrca de Paul Valery e a habitude secção «Livros
Novos». _

I fechar. " Nunca lutámos com tanta falta de assunto para
«Miradoiro» como agora. Com o calor de Agosto

parece que o Espírito está em férias: nem conferências, nem tar­

des de Arte, nem exposições de pintura. Somente a «Volta a Por­
tugab que não cabe no «Miradoiro, porque felizmente es azes

do pedal não passam pelo Chiado. • •
.

.
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Vêr, OUvir' e cala.r ...
Eu não sei cómo nem ond� te­

ria nascido ei hipocrisia.
ruas, ou tosse com o beijo de

Judas, com o aperto de mão do
primeiro falso amigo ou com o

olhar duma mulher fingidamen­
te apaixonada=devia, antes de

começar a escrever ei minha últi­
ma crónica" lembrar-me destas
verdades geradas pela hipocri­
sia :-que «nem todas as verda­
des se podem dizer»; que a me-­
lhor de todas as condutas sociais
é a que manda «uêr ; ouvir e ca­

lan; que (CO silêncio é de oiro»,
etc., etc..

.

Tivessem meus olhos visto o

pouco do que muito viram e foi
relatado; aos m2üs ouvidos che­

gassem afirmaçõet destruidoras
de reputações de homens e mulhe-
1'es�ah! pm-que não me teria eu

limitado a-«vêr, ouvir e ca­

lar» ? !. ..
cI1lem de que, falar de impu­

dor e imoralidade nas, praias
(devia sabê-lo) é 'o mesmo que
malhar em ferro frio.
Infeli; foi, pois-porque não

confessâ-loi=o cronista, que viu
e afirmou que viu, entre outras

coisas, pares de namorados, que,
candidamente, tradusiram em

, gestos e à clara IU'i do dia redu­
zidissima percentagem dos múl­
tiplos anceios que, às escuras' e,
então, afoitamente, são capazes
de desenvolver,
cI1:¡ui estou para me pen iten­

ciar=não porque tivesse cometi-
.

do injúria ou difamação-mas,
porque, por momentos, SUPU{ ser
de boa prática verberar o mâu

procedtmento alheio, tocar na fe­
rida, com intuitos de enfermeiro,
quando Deus não me fadou nem

para moralista, num século, que
parece ler banido tudoo que é •.•

importuno, nem tão pOlleo para
curandeiro de doenças ••• ' incu­
ráveis.
Dirijo-me aos namorados atin­

gidos na minha crónicaprimeira.
Deixem falar quem fala! .•.

cI1s atitudes, no amor, que avil­
tam e rebaixam, embora, quem
as toma, são permitidas, tolera­
das pelos Pais; sancionadas por
uma sociedade essencialmente hi­

põcrita e amoral e pregadas pe­
lus defensores do amor livre •. o

Para que dar ouvidos, portan­
to, a qualquer cronista anónimo
e M, a estas horas salpicado de
ironias femininas, em que não

faltou o palavrão sdrdido profe­
rido por linda bâca, que, ao ser

beijada, um dia, ainda cheirará,
com cerusa, àquilo que dela im ..

propriamente saútl? ••
·

Que aproveite, ao menos, a

quem pat'a tanto nasceu fadado! .. ó

*
lit
*

-Há gêlo?
=Sim, senhor".
<-Há fosforos?
--Sim, senhor.
-Hd tabaco? "

-Sim, senhor.
-Há água 4e ruo'ltchique?
-Sim, Senhor.-O que aeseja?
--Um pirolito, ao natural.

Transladação
No passado dia 30 de Agosto

foram transladados do antigo ce­

mitério do Carmo, para o cerni­
tério MunIcipal do Calvário, os

.

restos mortaes do sr. João Napo­
leão Neves e familia.
No dia 31 foi no novo jazigo

rezada uma missa pelo reveren­

do Prior António do Nascimento
.

Patricio.
A todos êstes actos assistiram

os representantes da familia sr. Il

O. AIda Judite Ar�z Mascarenhas
Vieira e o sr, Jórge' Salusrriano
Mendonça

.

Are� Mascarenhas,
industrial, em S. Paulo - Brazil,
além de outras pessoas amigas.

Um eminente fmbaixaôor
A convite do Cardeal Arcebis:

po D. Carlos Carmelo de Vascon­
celos Moia, foi ao Brasil o Senhor
Cardeal Patriarca de Lisboa, D.
Manúel Gonçalves Cerejeira.
Rana vezes se terão identiñea­

do na mesma personalidade as

virtudes da Fé, os primores da
cultura e o encanto pessoal que
exormam o eminente Embaixador
que nos primeiros dias de Setem­
bro inaugura a Universidade Ca.
tólica de S. Paulo. E raras vezes
será dado veriticar, como no ca­

so do ilustre Principe da Igreja,
que a SUI missão corresponde a

um imperathlo histórico e presen­
te, marcando a directriz da Ulli..

versalização portuguesa e, ao mes­
mo tempo, a interdependêneia
que existe entr� 011 dois pOYOS lu·
Iliadas de àquem e de além Adin ..

deo.
Assillalada lJempre pela Fé e

pela Ciencia, essa universalização
atirma·ae ainda hoje como prel:ioo
so elemento de valorização huma·
na, servida pelos mesmos prin..

cipios espirituais e dirígida eom

O mesmo elevado e eterno fim.
Várias cerimónias se realizarão

durante a permanencia no Brazil
do Senhor Cardeal Patriarca, tan·
to de signiticado religioso c:omo

cultural.
)
Entre elas sobressaiem, porem,

as que terão lugar no dia 7, «Dia
da Pátriiu-cclebrando o Senhor
Cardeal inissa solene no 'pórtico
da Catebral de S. Paulo e assís­
tindo, à tarde, na companhia do
Cardeal Mota, às cerimónias do
encerramento do Congresso Eu·
carístico Provincial, em Campi­
nas. Sua Eminência presidiri
tambem ao lançamento da primei"
ra pedra da nova basílica nacio­
nal de Nossa Senhora da Concei­
ção Aparecida� Padroeira do Bra-

'U, • r�.UJ.r ,q�!1�� fe.re.to

do Senhor Cardeal Patriarca, pa .. ,

ra o Rio. A primeira pedra des­
sa Basilica assenta sobre terra do
Santuário de Fátima, levada da
Cova de Iria e transportada no
mesmo avião em que viajou o

Senhor Cardeal Patriarca.
Dos actos culturais que, além

da Inauguração da Universidade
Católica, ficarão a assinalar a via­
gem do Cardeal português ao

Brasil, ressaltam três conferên­
cias 'que o ilustre lente de Coim­
bra profere: «Pio XII e o seu

Pontiticado J e cA. Universidade
de Coimbra e a sua influência
em Portugal e no Brasil II -am ..

bas em S. Paulo; e ClNossa Se·
nhora- da Conceição, Padroeira
de P�rtugal e do Brasilll--a pro­
nunC1ar a 7 de Setembro na ses"
são solene 'lie entérramento do
Co.ngresso de Campinas.
Integrado na verdadeira tradi ..

. �ão bistórica portuguesa, nos ru­

m<?s e anseios religiosos nacionais
--que tão bem dirige .....e na gran­
de �responsabilídade tultural de
Coimbra ..... matet' e do pais, o

Senhor D. Manuel Gon�alves Ce­
rejeira, com seu patriotismo eons­
ciente e seu pensamento esclare­
�ido é um eminente embaixador
do povo lusitano e o melhor in·
térprete dos seus sentimentos e

aspirações peraote o povo brasi ..
leiro. Hóspede Oficial do Covêr­
no brasIleir09 é neste momento

hóspede e símbolo da própria
L\lsitanidade.

l10ya ,.ira em l'tol!14
A. Câmara Municipal de J;.,oulé

acaba de instituir em Loulé uma

Feira Franca; a realizar naquela
vila nos dias 26, 27 e 28 do pró.
ximo mês de Outubro e anos se­

guintes, nos terrenos do futuro
parque-da vila. "

A Feira constará de ,orredoura
de gado e de toda a espécie de
transaes:êJes e de diversâes not­
tumas, iluminaçéSes, concertos

musicais no recinto e haverá car·

reiras especiais de camionetas
para toda a Provinéia.

**� .

Os senhores Frantisco Maria
Nunes, chefe de arqlazem, João
Lobo de Miranda Trigueiros e
João Nunes Mendes Januario. es­
criturarios de 2.11 classe e João
Sacramento dos Santos e Lu;z
Rodrigues Murta; serventes¡ dos
eitintos armazens gerais .de
Olhão e Portimão; passam a

desempenhar as suas funçlJes no

pesto Agrário do Sotavento do
Algarve em Tavira.

lii * *

Pelo Ministério das Obras Pu.
bli�as e Comuniç.a�ôes foi canee·
dida à Camara MunicIpal de Vda
Real de Santo António, pelo Fun·
do de Desemprego, a importante
quantia de Esc. 84 30o�oo. des­
tinada à construção de um bal.
neário ptiblico naquela i{ltere�·
UlH� vU� IllarV�lq

Houve um tango a prémio. G
juri-- decidiu. C-ontl"a-a decisão
houve impropérios; insteltos
lIeemento$.

.

'PoI-qué? Porque o t.1J préllzt'ó
devia ser .s. ° e o M;O devia ser Í. o.
Concordo-menos com atoró

tIlà de p_rotestar, -que mais pare­
cia na Praça de CAlgés •••

fJ'{0 baile Nally a sala do Ca­
sino mostrava·se, com Certo gos­
to, decorada com rosas de papel
e ver·�os pelas parêdes.
01peteéia ati! repetir a canç40:

«ahi rosa, enxota o Pinto! ••• »

mente-a desarmar barraea$ e

toldos.
Pr;irtem.�e algun!; paus. Oue

tem isso � Páus, há muitos e ba­
nlteiros há um sti. 6 •

-

-Para onde Vaes� etohl pá» �
(O oUiro, que se dirige para

o Casino) ..
--.VOIt p;ró ruauétal .• ¡

Há muitos apreciadot"es do
cAvisado: Da'1uf 41 pouco� são
conhecidos pelo «(Grupo Tirani­
sado» •.•

-

Propóe-se à Junta de T'urt'smo:
Que, em vet do Meréado Per·

sa (grelhado, frito, guisado, de
caldeirada) se construa o Merca­
do da Manra Rota •••

.

De vez em quando, durante o

baile, na sala, vêem·se cães.
(iAntigamente, a sata dos cães

era na rua; agora (oh! p,-ogres­
so {ooldgicol) a sala do Casino
dd lhes livre acesso.
Está de parabens a sociedade

protectora doscAnimais-por tJo
honrosa distinçáo .•.

Agradecimento
Filhos e tlelaa do falecido Joa ..

quitn António Corrêa, \leem por
este meio patentear o seu agra­
decimento a todas as 'pessoas que
o acompanharam á sua ultima
morada o que por lapso ainda, o
Qiq �'llh4m toi,¡Q

Jd não se pode ouv£r aS <cCzar·
dasll de ruonti.
Prefiro as Sardas, cosidas com

batatas e cebola .••

éManla Rota, (!Agosto, 1946
'Iftl ••M.J"

-

o bar¡heit·o nao aparece-nem
tar falta,

Q IIlntp IUb6IitU'''' �cmd;lnll'
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O Cortp,jo de Oferendas
(éONCLUSÃO DA La PÁGINA)

mente decretadas encarara o

problema da Assistencía no nos­
so país em toda a plenitude.
A 'obra realisada nos outros

, sectores da governação era ga­
(antia do que no (da Assisten­
cia se iria tembem desenvolver,
pelo menos, acção idéntica. Tora
nava publico que o sr, Dr. Ante­
ro Cabral oferecera mil escudos
para o «Cortejo de Oferendas»
pelo que lhe apresentava os seus

agradecimentos.
Dirigiu-se depois ao povo do

Concelho de Tavira que ali se
encontrava, aproveitando a oca­
sião para apresentar as suas des­
pedidas e o seu profundo reco- ,

nhecimento por tantas provas de
amisade e de dedicação que du­
rante os 18 anos que passara em

Tavira recéberâ de todas as clas-'
ses da população.
Pôs em fóco os melhoramentos

que eram possíveis e inadiáveis
para a vida da Misericórdia e pa­
ra que a sua acção se íosse es­
tendendo rio tempo e no espaço,
mercê da legislação ultimamente
publicada e' de algumas heranças
que a Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira estava a receber é
com as quais podia fazer face aos

pedidos da comparticipação do
Estado.
Terminando, agradeceu á Co­

missão de Aunlío a obra valiosa
que realisara dentro do seu am­

bito e pediu a todos, Comissão
de Auxilio e Povo, que continuas­
sem unidos na acção desenvolví­
da de forma-a que a Direcção da
Misericórdia se sentisse sempre
apoiada para realisar mais e

melhor. •

O sr, Governador Civil falou
a seguir; recebido com uma sal­
va de palmas, o sr. Dr. Antero
Cabral soube falar com calor e

entusiasmo, felicitando Tavira pe­
lo seu cortejo e incitando 'todos
a prossegUIrem na obra encetada
a favor da Misericórdia de Tavi­
ra, que, o mesmo era que a favor
dos inf�lizes e dos pobres de to­
,do o Concelho.
Uma grande salva de palmas

apoiou as palavras vibrantes do
sr. Dr. Antero Cabral.

,

Realiso�-se a seguir a visita ao

Hospital; tendo, o sr. Provedor
da Misericórdia indicado ao sr.

Governador CiVil os locaia já es­

tudados para a instalação do apa­
relho Raio X e para a Materni-

_ dade., '

N as enfetmarias o Sf. Or. An­
tero Cabral soube diriair, ao�
doentes as palavras amigas que
agradam settlpre., ..

O sr. dovernador CI vII reti·
rou depois para Faro cottl s�a
esposa, filha. e genro; no m�lo
das deferenélas de toda a a,$IIIS"
tencia.
Ao publico foi em seguida per"

mitida a visita ao Hospital.
B assim terminou mais urna

festa tão simpatica por todos os

rnotivos.

Ir�mlO da Lavoura da TaYlra.
Cotas
�

Prevenimos os senhores asso·

eiados cujas eotiza�6es se achem
em atrazo de que têm toda a

conveniência em regularizar a

sua situajão durante o corretite
mês de Setembro para poderem
usufruir todos os seus direitos
sociais e evitarem que, segundo
determina�6es superiores. tenha­
mos de efectuar a quem de direito
e para os devidos efeitos, a co­

munica�ão de tais atrUos.

�!),r raJt!{i,!
Está aberta a instritã:o para o

fotnetimel1to de sementes de ana·

fe; até ao dia lodo corrente e

defeno grego, até 30 �o mesmo

ttlês, aos preços respectivamente,
de '1$00 por litro e 4®OO por
quilograma.
Os interessados dever�o in·

dicat, para qualquer daquelas se ..

mentes; as quantidades que pte­
tendem e a localidade para onde
deverá ser feito o despacho.,
Mais se informa que a sacaria

pal'a as embalagens será forne"
tida pelo comprador, sendo tam­

bém de sua conta todas as des­
pc�•• rc�aliv",a Il lrIQSpOrle.!

«;.·ande !ivtet

6UÁ()IÁNÁ
o noaao colega cECOII do Sul>

de Vila Real de Santo Anl6nio,
publicou, no seu numero de 29 do
mêa findo, um artigo sob a epígra­
fe acima. que merece todo o nos­

so aplauso. ,

E' de lastimar que aquêle h«;!tel,
umdos de melhor estética do Al­

garve e numa lIituação de desta­
que, pols se encontra edificado num
belo pôrto de rio e defronte, da
cidade espanhola de Ayamonte,
esteja lá tanto tempo encerrado,
por falta de quem o explore.
Aquele hotel não íntereaaa IÓ á

vila onde está edificado, mal todo
o Algarve, e até o País.
Manuel Ramires, o saudoso in­

dustrial que mandou construir o

hotel, não o fez com intuito ga-.

,'. � ,� - , ...

nancloso.
,

Quiz honrar a lua terra com o

melhor hotel do Algarve que o foi
durante muito tempo.
Numa viagem a Angola, em que

o tive por companheiro a bordo
do paquete Nyasaa, disse-me que
nunca tinha recebido senão um mí­
nimo juro do capital empatado.
Éle montou o hotel á lua custa,

com tudo o que era neceseãrio 4
sua laboração, e o arrendatário pa­
gava.lhe IO % da receita, que era

fraca. " -

A quantia dispendída com a

construção e apetrecbamento do
hotel devia ter sido consíderavel,
Como o custeío de exploração

do hotel era grande e se exigia
ao.s hõspedes a taxa de turismo,
ali pensões, com encargos muito
menores, asfixlaram-no.
Na época das amendoelras em

flor, o hotel animava-se pela gran­
de quantidade de excurllionilltall

que o frequentavam.
AI dificuldadêl de ttânllito de

pasllageiros de Ayamonte para Vi­
la Real eram grandell, pelas for­
malidadell oficiaill, e impediam que
o hotel fôsse frequentado peloll nOli-
11011 vizinholl espanhoill.
Essall dificuldadell ainda hoj�

ex.illtem..
/

. . ,

Mas se ali entidadell onciaill tra­
balham para desenvolver o P�fs
turilticamente. construindo pousa­
dali. elltradas fi outrOI melhoramen­
tOil, seria de bom lIenso lIubsidiar (I
Grande Hotel Guadiana. a bem do
turismo lIegundo me atirmaram� era

esta a opinião do lIaudoso Dr.
Duarte Pacheco.

Al'mani. i. eañtpo. falel'mo

NECROLOGIA
Com 7â anal de idade,. faleêEu

em Lisboa, o nOllllo conterrâneo Ir.

tenente-Coronel apollentado,Sil­
vErio Antdnio da Conceição, oficial
dilltinto. que lIerviu durante algunll
anos na G. N. R. El foi na Grande
Ouerra, Comandante de um dep_d •.
lito mixto na base C. E. P. e POll­
auia diferentell co.ndecora�6es.
beixou viuya a sr.a D. Felieida ..

de Aurora de Matamouroll Liarnol
da Conceição e era pai da Ir.' D.
Felicidade Julia de Matamourol
Li�rnol da Coftceiçlo.

No dia à do Corrênte [aleeea fta

Lu! 'de Tavir., o It. JOllé Serra Ne ..

to, de ? S anoll de idade. propriea
titlo.
O extinto dei3ta viava a sr.i b.

Maria Rita PireI SoareI Serra e

era pai, das Ir.ati D. Maria João
Serra Neto Viegall e b. Maria
Francillca Serra Neto e irmão do
sr. Prior Serra Neto, de S. araz de
Alportel.
O falecido gosava ete gerait.! sim­

patill tendo .. lua morte causado
protuftda cOf1sterna�ld.

O seu funeral que se realitou no

dia , foi uma grande manifestal¡ão
de pelear.
NI familial enlutadas eadete¡¡a

o ét'dyO Algarvio.. lIenUdot pe·
lameé.

-CASeI�O
Aceita. ..se, que saiba de ser..

viçCls de horta e dê boas infor�
mações.
Tratar com a senhoria na

Quinta da Murteira (entre a AI ..

f¡mdaD¡a e () �ivra.en'o).

(CONCLt:l'SÃO DA l.; PÁGINA) do espirito humano toram sem-

da a arrastar-se sobre o ventre, pre dedicados á destruição da es-
.. Ia ti pecie humana, e ao serviço doé porque antes da sedução e a ti-

orgulho do dominio mundial. Sãonha pernas, e então já não era
as ciencias malditas 'que Deus re- Hoje-Sr. Armando Vicente Gomes

uma serpente., .' . _ prova e condena implacavelmen-
Cardoso.

di r
_ ,A nt e pOlS a cunosi Em g-Mle, Maria Can Ida Lima.,sderped e,

b"
'

h
.

•

te. E como castigo d'esse órgu- Em Io-D. Ermelinda Gomes Mar-dade e esca rir o que a para, lho incomensurável, todas as Mi- queso ;alem do mundo conhecido, ou a
d M do reai Em II-Srs. Edmundo Teodoro Cha-

descoberta das ciencias, em es- tologias ó un o registam um
gas e João Vicente., '

"

pedal das ciencias malditas, o grande cataclismo anterior: o com- Em n-D. Maria Auta Mendes Cí-

Mal, que Deus abomina e conde- bate dos Gigantes ou Ciclopes - priano, D. Auta das Chagas Boliqueime,
contra os deuses, a derrocada da MIe, Lavínia Machado, MIe. Maria Egip-na, implacavelmente, as forças Torre de Babel e a submersão se da Cruz, os srs, Dr, Fausto Jaime de'oct,tltas da Natureza para fins
da Atlantida e o diluvio, esta ul-. ,Campos Cansado, Aldomiro da Encar-

malíazejos. .

'

.'
.

t
. nação Pires e Juvencio Alvaro Santos

Falei atraz dos Ciclopes, ou gl.
uma a mais recen e, ou' sela a Pires.

'

ultima catastrofe ocorrida nos ,Em 13-D. CamiJa Arriegas Pacheco'gantes. E' um facto. /

tempos chamados lendários. Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.Dos gigantes fala a Gigante- Serão lendas, dirá o leitor. Po- Em 14 - D. Maria Luiza Marques
U 'a (combates dos gigantes) o Teixeira de Azevedo e D, Leopoldinamaq z '

'rem a lenda é a deformação avo- daCrnz Frangoího: '.do autor Claudeano. Das suas
lumada d'um facto historico.. To-

I

Partid:;'. e Che;'ada.obras.. ainda !,toje se descobrem
das as histórias e até as lendas "_" II

traços nas construções ciclopica�" testemunham unanimemente que j • No goso de·Úr.ias, encontra-se entrecomo, por exemplo, as da arqui-
os primeiros homens foram em nós, em companhia de seus filhos a sr.s

tectura do Mexico. , '

I d D. Aline Tavares Galhardo, esposa do
N t I giquos da sua toda a parte se vagens; os euses

nosso particular amigo e conterrâneoos empos on,
'tl'veram de manifestar-se a fim 'de < "

berani N
-

"

sr. Capitão Joaquim Maria Galhardo.so erania, os egros possuíam
os civilisar e 'e'nsl'na-los à traba- D'

.

f '1'AI E' - e VISIta a sua amura encontra-secentros religiosos no to guo lhar, Depois o homem usou e entre nós" em companhia de sua esposae na India, e as povoações Ciclo-
abusou dos conhecimentos .adqui- e filha, o sr, An\ónio Lourenço, dignis-picas ameavam as montanhas da simo professorbficialy.em Lisboa.A'f .

d C da Asia' ridos e ensoberbecendo-se com a -No goso de alguns dias Ide licença,' rica, o aucaso e
Ciencia, descambou no _,Mal e encontra-se entre nós, em companhia deCentral."
d' h' ti d D ata sua esposa, o nosso conterrâneo sr,A provar a existencia d'estes a 1 o cas Igo e e�s nos c -

Amadeu da Silva Fernandes, funcionário
sêres, temos as estatuas de Ba- clismos que-temos ViStO atravez da Direcção Geral dos Edíficios e Mo�
nian (Asia Central), que são sim- dos tempos, desde as edades numentos Nacionais.

mais recuadas. -Acompanhado de sua esposa, e filhobolos das cinco primeiras raças
encontra-se entre nós, no goso de al-humanas; a. primeira tem 60 me- f)amilo i. la.GOROeUo. guns dias de licença, o nosso prezado

tros de altura" a, segunda 40, a conterrâneo e assinante sr. Julio dos
terceira 20, e a quarta io, e eis Santos" empregado comercial em Lis-

.

boa., /

:.!r�it"; �r�=..i�rd�c��: ptia ProOin(ia No passado dia , do 00"'.:::::::
O

.

.

I
.

tes f ram
--

gistada na Conservatória do RegistoS CIC opes ou glgan °
huz de Tavira Civil, desta cidade, uma filhinha do sr.representados na Mitologia por Dr. Gonçalves Pessanha,distintomédicohomens gigantescos com um só '••fall-Realizam-se, nests aldeia, dé

.

desta cidade e de sua esposa sr." D.
olho no meio da testa, simboli- 12 a 17 do corrente, as Grandiosas e

.

Maria Firminia de Vasconcelos Pes-
sando que eram gigantesmuito es-. Tradicionais Festas em honra de Nossa sanha.

I I ? Senhora da Luz (Padroeira da Fregué- A neófita que recebeu o nome depecialmente pe O IDte ectoquen e-. sia) e São Luis, com o seguinte pro-" Maria Màrgarida, foi apadrinhada pelales tomou um desenvolvimento
grama: sr .• D. Alice de Jesus. Reis e 'pelo sr.

extraordinario no conhecimento Dias H, IJ e ltl-A's 21 e meia ho- Tenente Francisco Solésio Padinha.
da ciencia para o Mal. ras- Triduo de Pregação com exposi- Aos ventúrosos pais desejamos-lhes

.

d' ção solene do Santissimo Sacramento. muitas felicidades, 'A versão meX1cana os glgan- " Durante o Terço o Grupo Coral entoa- Oalamentotes que queriam atingir o ceu rá cânticos apropriados acompaphado!lconstruindo a piramide do Cho- a harmónio, Na tarde do último dia, pe�
lula, e q'!le foram aniquilados pe- las 18 horas a Imagem de Nossa Senho�

1
.

ra do Liv·ramento será conduzida sole-lo fogo 'ce este, tem' mterpreta- nemente para a Igreja Paroquiàl, paração egual á de todos os gigantes a Procissão de Domingo.
ou ciclopes, isto é, simbolisa os Domitlgo, dia lj-.A's 7' horas�AI.
sabios possuidores das forças vorada com uma salva de morteiros e

I d N d repigues festivos de sinos.

o'u tas a atureza eml'rega as
_ A's IO horas-Missa de Comunhão

no Mâl, e, portanto, sofrendo o Geral, acompanhada a cânticos'.
castigo de Deus. A's 12 horas-Missa solene a grande
E assim é- tambem a versão instrumental, comsermão aoEvangelho,

d' .' Al' ei A's 18 horas-Saida da Pro�issão,grega os gIgantes 01 es pr?- que per�orrerá o intenerário do costu=&urartdo escalar o �eu por mela me, coin sermão ao recolher. As ceri-
de montanhas sobrepostas, as mót1ias . deste, serão j;etransmitidas por
quaes montanhas sobrepo�tas n§:o Um serviço de altofalantes.
são mais do que tortes gigantes- Ns 22 horas-Arraial, 1{ermes§e, ViSà

tosos Fogos de Artificio e Verbena,
c:as� como a de Babel, para che· Na. tarde das 14 ás 17 horas, haverá
gar ao teu e descobrir Deus. Uma ProYa Ciclista, pelos melhores cor-

E! Promotheu roubando <? fogo, redores do Algarve e alguns da Yolta a

do c;eut tem o rllesíno significado! PO;!���lda feira, dia t6-A's I J horas
o eastigo que lhe atribuem de es- -Missa acompanhada a cântíc03, _

tat preso ao Caucaso. e um abu· A's 18 horas.....Torneio de Foot-Ball
tre Clevorando-lhe O figado sem- entre quatro grupos desportivos.
pre renasGente, simbolisa o hOD A's 32 horas=Continuaçáo do M�

raiaI como, na noite anterior.
mem qUe tefido deSéobe�to um 'i'erfá leit'á, dia t'l-Ns t t horas-
segredo divino, eb�o castlg?, fi- Missa acompanhada a cânticos.
"a preso á terta ,- a materIa - -

e A's 18 horas-Procissão de regresso.. - ':""""
de Nossa Senhora do Livramento à suano entanto" devorado pela ambi-
capela.�âo sempre insat�sfeita de chegar ; Abrilhanta as festas il Banda da Aca-

a descobrir Deus. '

, demia Musical Tavirense.
Resumindo I Pede-se aos habitantes da tUit 'lue fio

Em todlls as Mitologias, em dia da festa da Padroeira nenhum filho
.1esta tetra deixe de prestar á sua E:itctodas as versões da his,toria nos c:elsa Rainha O seu preito de homena..

ptimordios da hum�nidade9 se ti- aem e dediea�ão.-C!.
ram duas eonc)usõeSi primeito,
que já houve u!n�;alto grap de c.i­
vilisa�ão £ientith�at, tante ou mais

adeantada que a>aetual. como se

viu no meu estudo «A Atlantida
e a bomba atómica»; ��8undo que
o fim.d'essas civilisações foi sem­
pre para o Mal, manejando li seu
talante as for�as ocultas da Na·
turela para �ns egoistas e malfa­
tejos com intuitos de predominio
no desejo insensato de dominar
o Mundo, sem olhar aos meios,
ainda que fossem' os peores pos·
siveis.
Todos os progressos �ientificos

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

. A,enlda da Republloa, 120 ·122
FARO

C!on.uti•• em tui,a. ã. qoin­
ta. ,f.l,aap 110 .101'It6,1.

•• .olloltallor e.flllO '.rI.

VUa Nova� ·de· Cacela,

tr.í. Sá Matlta têta-No casino
desta praia realizou-se na segunda feira,
2, um Chá JJan;aute que foi muito con·

corrido.
.

As rtlesas estavam enfeitadas, algurrlu
eorn muito gosto. Uma orquestra de
Tavira, com a cooperação do pianista
.do Casino, abrilhantavam a festa. Lem�
bra-nos ter visto, entre ó\ltras pessoas,

,

acompanhados de suas familias, 'os 5r�.
Dr. Luiz,Pinto, juiz de direito; José P05c
sidónio da Silva, Capitão; Dr. José Yas­
co Nunes, médico; Victor Palma; João
Guerreiro, Tamisa; Mário Estevensj An­
tónio Luiz; Francisco Mendes Tengar­
rinha; Cristiano Calado; José Guerreiro
Tamissa¡ Dr. Carlos Picoito, advogado;
Comandante Caetano Mestre; Dr. Fon·
s€ca Nascimento; Custódio Canceirs;
Reis Silva; Manuel Sebastião Junior;
Francisco Fonseca Franco; António
Valentim Moreira Parra e Alvaro Gouo
veia.-e

Publicações recébidas
((lol.titn tia tirttãc ElOA (ir'rttio.

41. l&oJiifae el. �i.b9õl D - Rece­
bemos os n.oli fj7/68. desta publi­
eação mensal de distribuiç«o sra·
I\litl. referCAe; f'Q' mC3C8 d!

II Noticias 'Pes,soais
'--., r-

F�z anos:

Em 7 - Menino Osvaldo João Mi­
nhalma.

Fazem anos:

No dia 4 do corrente, reàlizou-se na

paroquial de Santa Maria do Ca§telo)
o enlace matrimonial da sr,"' D. Rogélia
Trindade Bernardo, prendada sobrinha,
da sr,' D. Marceiina Bernardo, distinta
professora oficial nesta cidade, com o
sr. João Ge6bio Carrei!'a, furriel de Imo
fantaria.

.

Paranifaram o acto por parte da·
noiva, a sr." D. Claudina Julia Spares
Guerreiro, da Vidigueira e o sr. Dr.
Ofélio Máximo de O1iveira Bomba, Ve�
terinário Municipal e por parte do poiva
seu pai sr. João Carreira) Solicitador,
residente em Faro e a tIr." D. Mari�
Ponce de Castro Centeno.
Presidiu ao ac�o o sr. Dr. Rev. Cezi.

nando Rosa, de Faro, padrinho da noiva,
que no final fez uma brilhante alocu�ão.
Em casa da tia da noiva, foi servido'

um t1no copo de água aos c,onvidado§.
Os noivos seguiram viagem de nu'p�

cías para Faro, onde fixaram residêncIa.
Aos conjuges desejamos-lhes muitas o

felifó:idades pela vida tóra., '

,0 seu jornal não presta.II'
Transcrevemos 'cpm Il, devida

vénia, estas interessantes�consi..
derações aeerea dos jornais:

'

.Não há coisa mais dificil do
que dirigir um' jornal. Se trata
muto'de politica os a.ssinantes
despedem.se, porque estão fartos
de politica; se se prescinde de
política despedem-se porque, o ,

Jornal é insípido e pesado. Se
publi'8 muitas notícias o públieo,
desgosta-se, porque o que diz
são mentiras; se as suprime é pa·
ra encoBrir as, verdades ao pú".
blico. Se faz gazetilhas alegres
dizem que pretende ter espirito;
se as não faz �sseguram que os

,

jornalistas do v'élhos fósseis •••
Se publica artigos originais dizem
que não vale· a pena ocupar eSa

paço com êles h�vendo tafit� co!­
sa boa para copIar. Se copla dt..
zem que escreve à tesoura. Sé
aplaude um acto chamam,lhe
lisonjeiro; se ,o censura é um vi·
Ião, se publica muitos anuncios o

jornal não tem nada que se leia;
se não se publica nenhum, não
se sabe como o jornal se aguen ..
ta. Se não se refere a certos ca ..

sos o jornal está «vendido.»; .se
os trata no pc em que

Ó

eles de..
vem ser tratados, o jornal quer
endireitar o mundo!

lem ObliPYado
fUR ei

Julho e Agosto, de que é seu di­
rector e editor o sr. FernaQQQ
C&mfo�!
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6ranat €ndcloptdia
Portu9u�sa t Brasiltira
Pcblicou-ae o fasciculo N.o' 167

desta monumental edição, que es­

tá pre'tes a concluir osen 14.0 vo­

lume.
-São muito i.nteressantes as maté-

rias, abrangidas por este belo fas­
ciculo. Um belo artigo sobre o ex­

traordinãrío Pinhal de Leiria pe·
lo erudito Dr. Afonso Zúquete, 00-
tro sobre Leixões do culto publi­
císta Castro Lopes, Leite pelo es.

peclalísta Dr. Pedro Godinho e

Professor Ferreira de Mira, Leitu­
ree pelos professorea Cardoso Jú­
nior e Cruz Filipe, Leme pelo Al­
mirante Correia Pereira, Lenda pe-
lo Prof. Hernani Cidade e ainda
uma infinidade de outros arUges
como os 'de Leitão, Leite, Leme,
Lemos e Lencastre, (bíografiaa),
Lemniscata, Leito, Lenço, Le-:
nho; etc. valorisani-n'O notãvelmen­
te. Colabóração insere, ainda, dos
Profs. João de Vasconcelos, Baeta
Neves, Figanier, Laranjo Coelho,
Drs. Alfredo de Carvalho, Fernan­
do Silva Correia, Cabral do Nasci­
mentó, Tra'vassos Valdez, Nunes
Soares, Lyster Franco, Júlio Gon­

çalves, e ainda de Frazão de Vas­
concelos, Machado de Faria, 'Go­
mes Monteiro, Lopes Graça, Eng."
Bordalo Machado, Coronel Ribeiro
de Almeida, Alexandre Vieira,
Padre Miguel de Oliveira, Eduardo

.

Moreira, Coronel Belisãrío Pímen-
'

ta, Manuel Mendes etc. Belas es-
'

tampas em separado ornam e fas­
ciculo, que, é, ainda lindamente
ilustrado no texto.
Esta valiosa obra de divulgação

cultural e cientifica conta já treze
• •

'. volumes completos, primorosamen-
i

te, 'encadernados, com alguns mi­
lhares de gravuras e centenas de
eltamp!ls separadas, uma colabora­
ção. inédita, sobre toda a comple-

.' Tu.d"o a'os p'reces aas. tá,belas ,oficialment1e apr,ovad'8;s xidade dos conhecimentos huma-

_

If
_ nOB, ao cuidado de sábios, proíes-

.....--.;_.....�__.... ._--..,......._,..IIÍI!IB��..-'.... soree, técnicos, artistas, eacrltorea,
---�""""".--....,....,.._�...,;....,---l""---'�''''''''l'__.,._..,.--_....-- e jornalistas. Assim, a Grande'En-

a'1e.I''e''t'��:, ,¡tI[IA4ft, ,".
ciclopédia Portnguesa e Brasileira
eS em todo o Mundo a mais moder-
na e mais actual publicação do seu

género. A vantagem do seu preço
_ Em bom estado, vendé-se. acessível é acrescida com o siste-
Nesta 'Redacção- se informa. ma de pagamentos suaves., ofereci.

do pelos editores (Editorial Ençi-

, PRO'PRI',E',D,ADE.,S ' ."i
clopédia Ld.A, Rua António Maria
Cardoso, 33, Lisboa) 'apenall coai
o fim de proporcionar' a todos, 01

.

estudiosos um instrumento de con­

Julta e divulgação, aliás, índlspen­
shel a todas as bibliotecas.

.

da
. roorrn,ha ,da fttalala

TAV:IRA

f:unciena: 'até 30 de' Outubro

Diáriamente abre às 8 b. e encerra às 13 bi',
.AOS DO.::M:J:NGOS NAO ABRE

Ab serviço da Nação
--=-' e ,do

_

público .�
.

:Conceição",Folque &c-
"

'

IMPORTADORES DE FERRO '! I
)'1" .

.

Vila Real' de Sànto António
",

I
-.

, .

. EM STO,CK:
"

Ferros redondos, de todas as g,rossuras

p'ara a'construQ¡ão civi-l­

Pregos e'
, ,Chaves para a'brir latas

f,

V,end�..se.
"

.

U� prédio urbano térreo com

6' divisões, no Alto do 'CaJ,lo, li-
ne de inquilino. ,

'

.
J

Quem pertender dirija-se a

losé Jaaquim dos Santos; mais
conhecido por José Ferreiro re­

sidente no Largo do Trem, desta
cidade.

.

, ,

Arrenda-se a .part� Norte e
,

Nascente da Quinta Nossa, Se­
nhora 'de ,Fátima, nos sitios d� ;
Amaro Gonçalves, CampIna; e
e Morgadinho. Ce'rça de", 30 I

hectares de boas terras de se- )

queiro, 'arvor�dó; yinJi�J'e ,reg&� ¡' Uma propriedade denominada
dIO com abundancia d-� àgua, Quinta de Móntalegre, no sitio

Dã.o ,inform,ações .8 .receb�m das Solteiras, freguesia da Con- '

pr,opostâs: ', '.

,".
'.'

ceição. Quem pretender dirija-se
Em Tavira:� Moagem tie J. a.�Oã� Fernandes Madeirl"""""'Ta" .

A. Pacheco. ! � VIra.,

,Em Amaro Gonçalves:�losé -_.......-_""""""''''''''"'''''.........��....

PIPAS: Militão. ,

. '. \

L' ,Próp'riedades Arrendam",s'{.
Vendemoose 15 de carvalho, Preq,a, de ' Lagar;", .,J'unto it Estrada Nac�onal que "

600 a 750 litros .optímo estado' '.,,' val de Faro parae Tavira, com

de cODserva�ão, flervidas só & ,Sistema'manual e uma caldei-,
'

casas de habitação 13 arrecada­
vinhos desta Região. .

ra ,de cobre vendem-se'.
"

.

'

.,

Cão, ram8tdas, hortas com abun-
¡'osé Guerreiro Tamiasa-Ca.. '. 'Tratár com, Francisco Carllo' ,� dancia de água,' pomar novo de

"

e.la. de Jesus-Tavira.', lanrangeiras.e tangerineiras, ter.. "

_____--_-"""""-"""""----s'........
-

"",,''...,_........_- 'ras, de ·semeadurà e terrenos,
"

para-pastagensr-'
-

':.� ,-;

. ,
Tratar com a senhoria ni '

,

"

Quinta d'a Mürteira (entre a 1\1 •
.

fandanga e o ;Livramento); a'Os

D�mingo8. '

,,'Acçõe.s 1\'rrenda=se
Vendem-se � da Companhia J

de,��scarias do .cabo, de ,Santi· J

Mana 'e. Ramalhete'.
Tratar com Henrique 'Gil Ro"

'

mario;"_Tavira .

,

:

BOAS CACAOAS', ,
'

: ,roprieda�e,
Vende·se utIla no sitio de 'Ber..

nardinheiro, tendo anexa uma

courela, que consta de diverso
arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro, com Dora.

Quem ,pretender dirija-se a

Joaquim Luiz Viegas; sitio de
,

Bernardinheiro, freguesia de S.
,

Tiago-Tavira.

• . SÓ, se jazem com' boas, ,espingardas
; .

Est�o pct?vadas as JR·V_B,L'IS
cuja marca é de' inteira eonfiaD�a tanto em mi- .

,

terial, como em clisposi9io de earaa 8 alcance. '�
,

99 AIII.llI¿ �t"

Pequena, servindo tambem de
carro transporte, em estad� no..

.
vo vende-se.

N�$,a J'edacção se informa.

Agência em- Portugal:
eharrete

,fspingarôaria lilgarve'
TAVX:R..A.

RseSPT0_RBS

de T. S. P.

Acabam de chegar, os
, modelos para o ano de

Vendas a pronto e a prestações
,

franci's(O Padinba ':RaimUl1do
Rua .Dr. Parreira, N.O, l3 - TAVIRA

- �
,

Encarrega-se de tOda a espécie de
_

t .'

conser-tos em' �ecept�res de Ta S.,F.

�------------------._--------------� ,I

, ....

Relojoaria e Ourlvesar-la.
.

"GeN�,�LVES,�',

Completo sortido dos mais,'modernos
Relógios para. homens e senhoras,

Modernos e'acreditados '. Relógios de bolso.
•

• •
"

I

Reló�ios Oe 'pareOe·Carrilhões, etc.
Objectos de' Ouro e Prata, [oías e'

I lindos artigos. para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno 'estabeleeímentoi

¡.
, �

\
�

•\. ; 1

.

J., A�' Pacheco
,

Fabricas de 1moagem 'de
. Farinha'espoada e-ramas

. ,_ . {

. V,ma maqu!naria completa aliada
'

a �in escrupuloso fabrIco fazem­
com que os pr9d,utos das fábricas

,.

•I
- .., ", t

Tenham a con,agrâçâo,do
público qu� .0' . con,ome.

<

.'
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